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Há pessoas que a gente conhece desde sempre. Assim é com Carolina 
Bori. Das lembranças todas que tenho das reuniões em prol da Uni­
versidade e da Ciência em nosso país - que já foram tantas e já há tanto 

tempo - a figura e a participação ativa da Carolina fazem parte.
Quando foi presidente da SBPC, distinguiu-me com a indicação 

para integrar importantes comissões da comunidade científica. Uma delas 
foi para propor a reformulação do sistema de Ciência e tecnologia 
(C&T), na época em que, com certa freqüência, o Ministério passava a 
Secretaria e depois retomava a ser Ministério, sempre com a ameaça de 
extinção.

Carolina não me esqueceu também como Diretora do Projeto 
“Estação Ciência” (USP/CNPp), indicando-me para o Conselho Diretor 
da Estação Ciência.

Mais tarde, e ainda atualmente, trabalhamos ambos no Conselho 
Diretor da UnB, quando, além das reuniões, juntos viajamos freqüente­
mente para Brasília.

Posso portanto, com bom conhecimento de causa, testemunhar a 
competência e extrema dedicação da Carolina às causas da nossa Univer­
sidade e do nosso desenvolvimento científico. Essa visão de que, além da 
atividade específica de professor e pesquisador de determinada área do 
saber, devemos todos colaborar em nível mais amplo (estadual e federal) 
para que a importância da Universidade e da pesquisa para o desenvol­
vimento sócio-econômico seja reconhecida e apoiada, ela demonstrou 
sempre ter em grau elevado.



Carolina Bori é, portanto, um exemplo a ser apontado às novas ge­
rações e merece o reconhecimento e o aplauso dos seus pares. É o que, 
com grande satisfação, estou documentando nessas linhas, junto com os 
meus votos de grande felicidade pessoal.


